
HISTÓRIA POLICIAL 
 

 

Uma equação é como um romance policial; 

 prende-nos logo mal começamos. 

Perseguimos silenciosamente a assassino, 

 X representa Quem terá sido?. 

 

Há que vasculhar primeiro o local do crime, 

 reunir todos os suspeitos, 

preparar bem o interrogatório 

 para arrancar a X uma confissão. 

 

Se o caso for complicado e de difícil resolução, 

 um apertão por Newton ou Horner 

pôr-nos-á na pista certa 

 e X acabará encurralado a um canto. 
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